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    Prefácio – Por Margareth Menezes





    Conheci Vitória Rodrigues num tempo em que o mundo pedia respiro. Foi pelas redes, na travessia da pandemia, que a palavra dela me encontrou. A partir de uma conexão no palco, em Garanhuns, Pernambuco, pude testemunhar o trabalho de uma artista, uma força singular: o talento de transformar o cotidiano em poesia e de alcançar as pessoas com verdade.




    Tenho acompanhado sua caminhada com alegria e admiração. Vitória foi ampliando seus caminhos, ocupando novos espaços, levando sua voz para outros palcos, da música à cena, da poesia à dramaturgia. Hoje, vê-la integrar o elenco de uma produção importante na televisão é também testemunhar a potência de uma artista que não para de crescer, preservando a sua essência.




    Em Dengo e cheiro no cangote, Vitória Rodrigues aprofunda esse caminho com coragem e doçura. Nestas páginas, ela nos apresenta um pouco desse universo sensível, onde o amor, o afeto e o sentir ganham forma em versos que abraçam. É um livro que convida à proximidade, ao toque e à escuta do que há de mais humano em nós.




    Sua poesia é corpo vivo: tem cheiro, tem toque, tem riso frouxo e lágrima quente. É um livro que fala de amor, mas não de qualquer amor. Fala de amor preto, de afeto que nasce da vivência, que carrega memória, desejo, cura e resistência. Um amor que se expressa no dengo, no carinho miúdo, na paixão que arde e também acalanta.




    Vitória Rodrigues é dessas artistas multifacetadas da nova geração, que fazem a gente sentir e lembrar que a arte, que nasce do coração, sempre encontra seu lugar no mundo.


  




  

    Nesta edição, preservamos a grafia que valoriza as marcas de oralidade dos poemas, escritos em voz alta pela autora.
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    Muito prazer, eu sou mulher
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    Eu quero uma pessoa pra minha canção




    Só basta ser pessoa e ter olhos marejados de quem sorri enquanto chora




    Ter fome toda hora sem precisar ser só de comida




    Risada alta e frouxa e um riso que faz rugas no nariz feito caretinha de bebê




    Que esquece o que ia dizer e quase nunca tem certeza




    E que morre de rir quando só consegue entender a piada depois




    Não importa o gênero, eu só preciso de uma pessoa




    Pode ser sem religião, mas tem que ser de muita fé




    Que tenha coragem e se ame sem egoísmo




    Mas é muito importante que tenha medo, principalmente da morte




    Que se arrepie com facilidade ouvindo canções




    Que não aguente mais quebrar o coração de amor




    Mas que não saiba viver sem amar
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